X COPA MOTOCAR DE ENDURO
Regulamento Complementar do Brasileiro de Regularidade 2006

Art. I- Da Promoção
O campeonato será promovido pela MOTOCAR e supervisionado pelas FCM e FGM .

Art. II- Do Calendário das Provas “Não Oficial”

	ETAPA
	CIDADE
	MÊS/DIA

	1ª
	Frederico W. R.S.
	12/03/06

	2ª
	Maravilha S.C.
	02/04/06

	3ª
	Erechim R.S.
	30/04/06

	4ª
	Cunha Porã S.C.
	21/05/06

	5ª
	São Lço Oeste S.C.
	25/06/06

	6ª
	Pinhalzinho S.C.
	23/07/06

	7ª
	Crissiumal R.S.
	20/08/06

	8ª
	Definir
	17/09/06

	9ª
	Quilombo S.C.
	08/10/06

	10ª
	Chapecó S.C.
	05/11/06



a) A não realização de qualquer das etapas não implicará em cancelamento do campeonato, valendo as etapas disputadas.

Art. III – Das Categorias
O campeonato será disputado em quatro categorias:
* MÁSTER
* SÊNIOR
* OVER
* JUNIOR
* ESTREANTES

a) Os 03 primeiros colocados no campeonato de 2006 da Categoria estreantes, serão promovidos a categoria Junior. E do 4º ao 6º será opcional.
b) Os 3 primeiros colocados no campeonato de 2006 da Categoria a Junior, serão promovidos a categoria Sênior. E do 4º ao 6º será
opcional, bem como acima de 40 anos.
c) Todos os pilotos poderão participar somente de uma categoria.
d) Pilotos com 03 anos sem participar de prova poderão voltar 1(uma) categoria ou seja ser rebaixado
e) Pilotos da categoria Máster que querem ser rebaixado de categoria, será feito um a análise pela comissão julgadora do campeonato por
índice técnico.
f) Criação da categoria Sênior.Para definir quem fará parte dela, será feita análise do piloto pela comissão técnica.
g) Na categoria Junior após a 2ª etapa serão sorteados para a largar na frente os 15 primeiros colocados do campeonato, e após os demais.
h) Não categoria Estreantes após a 2ª etapa serão sorteados para largar na frente os 15 primeiros colocados do campeonato, e após os
demais.
i) Na categoria OVER 40, somente poderão participar quem tiver 40 anos completos até o inicio do campeonato.
j) Trilha/Passeio ,opcional para cada organizador .Não fazendo parte do campeonato.
k) Somente será permitido aos pilotos da categoria estreantes o uso de hodômetros e cronômetros mecânicos ou digitais como
equipamentos de navegação

Art. IV – Da Taxa de Inscrição
Será cobrado uma taxa de inscrição em cada etapa,a critério do moto clube local de até no máximo de R$ 35,00 (Trinta e cinco reais),
com direito ao almoço no dia da prova.Na categoria Trilha/ Passeio preço diferenciado, no máximo R$ 20,00 (Vinte Reais)

Art. V- As Provas
Para serem consideradas válidas para cada uma das Categorias da COPA MOTOCAR DE ENDURO, as etapas indicadas deverão
cumprir o que segue, para cada categoria:
a) Obedecer a este regulamento complementar do brasileiro de regularidade 2006.
b) Ter um número mínimo de 6 Pontos de Cronometragem (PC) não anulados.
c) Não poderá haver anulação, pôr motivos técnicos ou outros de mais do que 25% (vinte e cinco) dos PC ativados.
d) Obrigatório colocar PC de largada,o piloto tem que esperar o clube organizador dar a largada (tolerância de 30 segundos) penalização de
300 ptos
e) Por PC ativado, entende-se aquele em que tenha sido anotado a passagem de pelo menos um concorrente da categoria.
f) Pelo menos 25% (vinte e cinco) dos concorrentes de uma categoria que largaram, deverão passar em mais do que 50% (cinqüenta) dos
PC, ativados, com pontuação igual ou menor que 900 pp. A não ocorrência disso, caracterizada erro técnico na elaboração da prova,
provocando sua anulação, para a categoria.
g) O percurso da prova deverá ter no mínimo 90 Km e no máximo 110Km , com duração de 4:00 horas para a Máster/Sênior e de 4:30
Horas para as demais categorias.
h) No percurso da prova, não poderá existir de hipótese alguma trechos onde ocorra encontro de motos.
i) Evitar médias horárias muito altas para trechos perigosos e médias horárias muito baixas para trechos de estradões.
j) Media Horária para estradão no máximo 48Km/hrs para máster.
k) Sugestão: Em trechos de estradas onde não haverá PCs, coloca-se deslocamentos.
l) Poderão ser concebidos outros testes, como subida de montanha, travessia de curso d’água, etc...
m) Poderá haver testes especiais de Velocidade (VTE) e “Non Stop” (TNS) durante as competições.
n) O concorrente poderá ter sempre a opção de não fazer os testes especiais, e os pontos perdidos, não serão considerados para o resultado
da prova de regularidade.
o) Na categoria , Máster , Sênior,Over 40,Junior será liberado o uso de equipamentos de navegação (ex.compass, hp, totem, etc...)
p) Para trechos em locais urbanos usa-se deslocamentos. Ex.: Largada da prova
e chegada.
q) Após sufocos ou trilhas fechadas, colocar neutros técnicos para recuperar possíveis atrasos.
r) É proibido passar por rio ou esgoto na saída da cidade, pois poderá haver enchente e prejudicar a prova
s) Em caso de empate em pontos perdidos na prova, o critério de desempate é quem zerar mais pc´s, continuando empate vale a pontuação
do último pc´s e assim por diante.

Art. VI – Alterações no roteiro
a) No caso de algum imprevisto natural, como rio cheio, barreira ou nova estrada, pôr exemplo, que impossibilite a passagem ou provoque
alguma alteração, corre pôr conta dos concorrentes procurar os meios que o conduzem o mais brevemente ao roteiro original. Seus tempos
ideais permanecerão os mesmos.
b) No caso de impossibilidade de continuação no roteiro, pôr ação de agentes externos a prova, não identificados em (a), como proprietário
dos caminhos ou autoridades policiais serão anulados os PC colocados além deste ponto, para as categorias afetadas pelo ocorrido. A critério da
Direção da Prova, e de acordo com as características do trajeto, os PC colocados além do neutro mais próximo, poderão ser validos.

Art. VII – Alterações na Prova
a) Em caso de mudança de horários pôr força maior ou motivos técnicos, o clube organizador deverá comunicar imediatamente, pelos
meios disponíveis, a todos os pilotos inscritos.
b) Se pôr qualquer motivo de força, ou de segurança, a prova não puder ser realizada, os Organizadores, Promotores, não serão obrigados a
nenhuma indenização, além da devolução das inscrição efetuadas.

Art. VIII – Premiação de Cada Etapa
O Clube Promotor oferecerá aos participantes em cada etapa:
Do 1º ao 5° colocado, na Categoria Máster (TROFÉUS).
Do 1º ao 5° colocado, na Categoria Sênior (TROFÉUS).
Do 1º ao 5º colocado, na Categoria Over (TROFÉUS).
Do 1º ao 8º colocado, na Categoria Junior (TROFÉUS).
Do 1º ao 15º colocado, na categoria Estreantes (TROFÉUS).

Art. IX – Premiação do campeonato
A premiação do campeonato será o seguinte:
Do 1º ao 5° colocado, na Categoria Máster (TROFÉUS).
Do 1º ao 5° colocado, na Categoria Sênior (TROFÉUS).
Do 1º ao 5° colocado, na Categoria Over (TROFÉUS).
Do 1º ao 8º colocado, na Categoria Junior (TROFÉUS).
[bookmark: _GoBack]Do 1º ao 15º colocado, na categoria estreantes (TROFÉUS).

Art. X – Da Contagem de Pontos
Descarte (N-2), sendo 01 (uma) Etapa da cidade sede do piloto ou a cidade mais próxima da residênçia,e o pior resultado.
Ou ,a definir na primeira prova para que os organizadores da prova marcarem o melhor resultado
Art. XI – Da Marcação de Pontos
a) Os pilotos das diversas categorias marcarão pontos conforme suas colocações em cada etapa válida:
1º colocado.............................................25 pontos
2º colocado.............................................22 pontos
3º colocado.............................................20 pontos
4º colocado.............................................19 pontos
5º colocado.............................................18 pontos
6º colocado.............................................17 pontos
7º colocado.............................................16 pontos
8º colocado.............................................15 pontos
09º colocado...........................................14 pontos
10º colocado...........................................13 pontos
11º colocado...........................................12 pontos
12º colocado...........................................11 pontos
13º colocado...........................................10 pontos
14º colocado...........................................09 pontos
15º colocado...........................................08 pontos
16º colocado...........................................07 pontos
17º colocado...........................................06 pontos
18º colocado...........................................05 pontos
19º colocado...........................................04 pontos
20º colocado...........................................03 pontos
21º colocado...........................................02 pontos
22º colocado...........................................01 pontos

b) O piloto classificado entre os vinte e dois primeiros colocados, numa etapa e que não estiver habilitado a pontuar, automaticamente os
próximos colocados subiram a pontuação.
c) Serão divulgados, para protesto os horários ideais e de passagem pelos PCs após o término de cada prova.

Art. XII – Do Desempate
Em caso de empate pôr pontos ganhos ao final do campeonato, o desempate será feito pela ordem: maior numero de primeiros lugares,
maior número de segundos lugares e assim sucessivamente até que se defina o vencedor. Caso persistir o empate será definido o vencedor
através de sorteio pela comissão do campeonato.

Art. XIII - Dos Protestos no Campeonato.
a) Deverão ser encaminhados pôr escrito num prazo de 15 minutos após a
divulgação dos horários, à coordenação do campeonato, que irá julga-los.
b) Protestos PCs só serão aceitos por escrito mediante pagamento de uma taxa no valor da inscrição.
c) Em caso de PCs polêmicos ou outros julgamentos, a comissão julgadora analisará o caso.

Art. XIV – Das Responsabilidades
O piloto ao assinar a ficha de inscrição de qualquer etapa desse campeonato declara incondicionalmente e definitivamente que conhece o teor
deste regulamento, que concorda com seus termos e que exime inteiramente o clube promotor da etapa, os organizadores do campeonato, seus
colaboradores e patrocinadores, de qualquer acidente em que venha a se envolver, como causador ou como atingido, cabendo as conseqüências
judiciais, criminais ou civis tão somente a quem tenha causado o acidente ou qualquer irregularidade.

Art. XV – Deveres dos pilotos
É dever de todos os pilotos nas competições:
a) Devolver o jaleco após o término da cada etapa e retirar o vale almoço.
b) Manter o mais alto espírito desportivo para com os demais concorrentes, antes, durante e após a competição.
c) Respeitar todas as disposições constantes no presente Regulamento e seus adendos, bem como as disposições do Código Brasileiro de
Transito.
d) Ser educado e respeitar a natureza.

Art. XVI – Deveres da Organização do Campeonato
a) Providenciar para cada etapa todo o material citado abaixo:
· Micro Computador com programa de enduro instalado.
· Coletores de dados para PCs. (calculadoras).
· Jalecos com números seqüenciais para os pilotos.
· Pranchetas com relógios digitais para os PCs.
· Planilha para os PCs..
· Modelo das Fichas de inscrição
· Número seqüenciais para as motos.
· Uma pessoa que irá fazer o processamento da etapa.
· Despesas de transportes e hospedagem do processador.
b) Após a divulgação do resultado de cada categoria, deverá apresentar ficha de desempenho da categoria, onde conste os pontos perdidos de
todos os PCs.
c) Efetuar a divulgação dos resultados até as 18:00 horas do dia da prova. Se não houver condições de divulgar até esta hora deverá ser
marcada outra data, preferencialmente na próxima prova do campeonato.

Art. XVII – Deveres do Moto Clubes ou Instituições habilitadas a realizarem as etapas
a) Providenciar a abertura de todas as porteiras, cancelas e afins, pertencentes ao roteiro, evitando assim que somente o primeiro piloto perca
tempo nesta tarefa. Esta tarefa deverá ser feita pôr um membro da organização, que assume a condição de piloto zero.
b) Sinalizar de forma clara, os caminhos que não possam ser facilmente identificáveis pôr referências na planilha.
c) Pedir autorização aos proprietários dos locais onde o percurso da prova irá passar, para durante a prova não haver interferência dos
mesmos.
d) Fornecer gratuitamente aos pilotos um almoço de confraternização.
e) Pagar uma taxa de R$ 350,00 (Trezentos e cinqüenta Reais) a organizadora do campeonato, para despesas com manutenção e despesas
com o processador da prova, micro computador, programa de enduro, prancheta para os PCs., e jalecos.
f) Para as cidades sócias das HP 48G, será concedido um desconto de R$ 50,00.
g) Ter disponível 10 a 15 pessoas (responsáveis) no dia anterior da prova (sábado antes do sorteio da ordem de largada aproximadamente
20:00 hrs.) para receber orientação do manuseio dos coletores de dados que serão utilizado na realização dos PCs no dia seguinte.
h) Providenciar bandeiras amarelas ou vermelhas (sem numeração) com altura de 60cm para colocação do PCs.
i) Fornecer uma planilha para cada Piloto, calculada em todas as referencias, nas medidas: Largura 5,7 cm, e comprimento 21 cm.
j) Fazer a planilha no EXCEL e com números bem grande de fácil leitura.
k) Durante o sorteio, largada e chegada os organizadores da Prova deverão providenciar som no local.
l) Providenciar um local para instalar o computador e fazer a apuração dos resultados da prova, poderá ser no mesmo local da chegada do
pilotos ou mais próximo possível.
m) Em caso de possível sufoco (chuva) os organizadores da etapa deverão colocar pessoas (com vontade) para ajudar os participantes.
n) Fixar em local visível um relógio digital com horário oficial da prova e pontuação do campeonato.
o) As planilhas deverão constar 03 (três) velocidades médias: sendo 01(uma) mais rápida para categoria Máster e Sênior , 01(uma) média
para as categorias Over e Júnior e mais 01 (uma)mais lenta para a categoria Estreantes.
p) Fixar baner dos patrocinadores e apoiadores, no sorteio e no almoço indicados pela organização..
q) Cuidar para não ter como apoiadores,empresas concorrentes dos patrocinadores do campeonato.
r) Elaborar convite padrão com patrocinadores conforme organização do campeonato(Logotipo da copa e dos patrocinadores).
s) Solicitar com a organização do campeonato na ultima etapa que antecede a prova da cidade uma calculadora HP mais a planilha de
passagem dos pilotos, assim terá tempo para treinar os pc´s.3
t) Devolver todos os jalecos usados na prova (01 a 150)ou na falta de 1 , pagar o valor do almoço para a confecção do mesmo
u) Categoria Trilha/Passeio,quando tiver ficara obrigatório a divulgar e levar os pilotos para o passeio
v) Tomar cuidado de quando é uma estrada maior e passa para menor,diferenciar o desenho ex. cobrinha
w) Pega bobo e trechos duvidosos tem que ter mais cuidado com as referências,pode até induzir o piloto ir ao PC, mas tem que ter no mínimo
50 mts. A mais da referência
x) A cidade organizadora que não tiver uma média de no mínimo de 4 motos a cada prova perde o direito de fazer prova o ano seguinte ex. se
tiver 10 etapas tem que ter 36 inscrições: N-1 que descartaria a da cidade ou a mais próxima
y) Pedir autorização e Pagar taxa (alvará de prova) para a federação de seu estado
z) Neutro: 20 minutos no mínimo para o neutro principal e fica obrigatório ter 3 neutrinhos antes do neutrão e 3 neutrinhos após o neutrão. E
fica obrigatório ter carro de apoio ,bem como ter água e banana para a alimentação dos pilotos
aa) Deverá ser divulgado telefone de ambulância e ou bombeiros na planilha e durante o evento.

Art. XIII – Cronometragem – Postos de Controle
a) A cronometragem será feita com base num tempo padrão, preferencialmente a hora oficial do país, sempre que disponível na cidade de
largada.
b) Os PC serão colocados em pontos aleatórios do percurso, de pouca visibilidade a distância e de localização conhecida unicamente pela
organização da prova e terão que ter 50% dos PCs fora da referência.
c) O PC é e será representado pôr uma bandeira vermelha(sem numeração). A pessoa ou marcador responsável pôr este PC, deverá estar
até no Máximo 20 metros após o referido ponto, o qual deverá anotar/marcar a passagem de cada piloto quando este atingir a referida bandeira.
d) Os concorrentes, ao avistarem a bandeira vermelha, ou “funil” de chegada no PC (desde que estejam em seu roteiro atual), devem dirigir-se
aos fiscais, em linha reta e sem parar ou apoiar-se em qualquer obstáculo. No “funil”, devem parar e ter seu tempo de passagem registrado,
somente prosseguindo após o sinal dos fiscais.
e) O concorrente somente terá seu tempo registrado, ao passar na bandeira que marca o local do PC.
f) Os originais (planilhas de horários) deverão ficar de posse da organização da prova pelo prazo mínimo de 30 (trinta) dias após a
divulgação oficial dos resultados.
g) Os PC poderão ser de roteiro, ou roteiro e tempo (misto).
h) O PC de roteiro visa apenas confinar a passagem do concorrente, dentro de um intervalo de tempo definido. Será prioritariamente usado
em locais de difícil passagem, sujeito a congestionamentos e também onde haja possibilidade de se cortar caminho. Poderá ser usado dentro de
trechos de Deslocamentos.
i) O concorrente terá que chegar no PC, pôr caminho pertencente ao roteiro e no sentido do deslocamento da prova. Em caso contrário, perde
os pontos relativos ao PC de roteiro.
j) O PC de roteiro vale 900 (novecentos) pontos fixos.
k) O PC misto visa conferir a navegação (manutenção da média) e será sempre, também de roteiro. Não há PC exclusivamente de tempo. O
PC misto vale até 1800 (mil e oitocentos) pontos sendo 900 (novecentos) pelo roteiro e 900 (novecentos) pela manutenção da média horária.
l) O PC deverá ser feita obrigatoriamente pôr 02 (duas) pessoas, habilitadas e somente com relógios digitais.
m) Não deverá existir PC em trechos de Velocidade média abaixo de 9 Km/h, pois dificulta muito para o piloto zerar o PC.

Art. XIV – Penalização
O piloto perderá 300 pontos na prova pôr algum tipo de penalização ou até mesmo a desclassificação, que será julgado pela comissão
julgadora do campeonto.

Art. XX - Reunião após Prova
Será realizada uma pequena reunião após cada prova para se discutir a prova.

Art. XXI – Disposições Finais
A comissão julgadora formada por 01 (UM) representantes de cada cidade que compõem campeonato,

	Frederico W.
	Marcelo Cerutti Aldino
	marceloaldino@bol.com.br
	Com. (55) 3744-1114 – Res. 3744-6219 – Cel. 9977-1114

	Maravilha
	Valmir João Zanin
	titozanin@mhnet.com.br
	Com. (49) 3864-0242 – Res. 3664-1377 – Cel. 9988-1377

	Erechim
	Altair Bordignon
	moalanhouse@via-rs.net
	Com. (54) 3321-1602 – Res. 3321-3839 – Cel. 9982-2190

	Cunha Porã
	Leocimar Friedrich
	metro@cpnet.com.br
	Com. (49) 3646-4676 – Res. 3646-1392 – Cel. 9115-9899

	São Lourenço
	Wagner J. Janczeski
	borges@proserv.com.br
	Com. (49) 3344-3429 – Res. 3344-2412 – Cel. 9114-1414

	Pinhalzinho
	Jose Carmo Kasper
	kasper@pzo.com.br
	Com. (49) 3366-3658 – Res. 3366-3611 – Cel. 9989-7339

	Crissiumal
	Regis Miguel Kist
	regis@piratini.com.br
	Com. (55) 3354-1240

	Três Passos
	José Fernando Utzig
	fernando-zig@yahoo.com.br
	Cel. (55)  9144-6923

	Quilombo
	Lenoir Rutzen
	lepvcerca@yahoo.com.br
	Com. (49) 3346-3662 – Cel. 9915-1779

	Chapecó
	Julio R. Treichel
	julio@motocarmotos.com.br
	Com. (49) 3323-0737 – Res. 3323-0597 – Cel. 8404-7336




Representantes Convidados:
	Ijui
	Paulo Burtet
	paulo@burtet.com.br
	Com. (55) 3332-8650 – Res. 33328634 – Cel. 9963-1019

	Horizontina
	Darci Radunz
	sekomotos@brturbo.com.br
	Com. (55) 3537-1407 – Res. 3537-2276 – Cel. 9962-2490

	Palmitos
	Gilberto de Marchi
	gilberto@xpet.com.br
	Com. (49) 3647-1575 – Res. 3647-0170

	Descanso
	Edivar Bussolotto
	ebiel@smo.com.br
	Com. (49) 3623-0276 – Cel. 9988-9955




Demais clausulas não citadas nesse complemento valerá o regulamento Brasileiro regularidade 2006
Chapecó, 01 de Janeiro de 2006
Motocar
